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1) DESCRIÇÃO:

Fazer um analisador léxico para a linguagem Monga 99, que tem os seguintes elementos:

1.1) Palavras Reservadas:
and
 else
  int
   nil
    or

string
     void                 

do
 if
  new
   not
    return
then        while

1.2) Símbolos:

;  ,  [  ]  (  )  {  }  +  -  *  /
 =  <  >  ==  <=  >=  “
1.3) Outros Elementos:

Inteiros: ( 0..9 )*
Identificadores: ( a..z | A..Z )( a..z | A..Z | 0..9 | _ )*
Cadeias de caracteres literais: uma seqüência de caracteres começada e terminada por aspas (“), que tem que terminar na linha onde começou. Ou seja, se antes da aspas que fecha a cadeia aparecer uma mudança de linha ou o arquivo terminar, haverá um erro léxico. Já para colocar uma aspas dentro da cadeia de caracteres, é necessário que ela seja precedida por uma barra (\).
Comentários: começam com // e vão até o final da linha.

Uma observação a ser feita é o fato de que faz diferença usar letras maiúsculas e minúsculas, assim como em C. Por exemplo, and é palavra reservada, mas AND é apenas um identificador.
2) IMPLEMENTAÇÃO:


A implementação foi feita em C, utilizando o Visual C++ 6.0. A seguir, os detalhes mais relevantes da mesma. 

2.1) Tokens:
	tokens
	descrição

	TK_And 
	palavra reservada and

	TK_Do    
	palavra reservada do

	TK_Else  
	palavra reservada else

	TK_If
	palavra reservada if

	TK_Int    
	palavra reservada int

	TK_New    
	palavra reservada new

	TK_Nil    
	palavra reservada nil

	TK_Not    
	palavra reservada not

	TK_Or     
	palavra reservada or

	TK_Return
	palavra reservada return

	TK_String
	palavra reservada string

	TK_Then   
	palavra reservada then

	TK_Void   
	palavra reservada void

	TK_While  
	palavra reservada while

	TK_Eof    
	fim de arquivo

	TK_PtoVg  
	símbolo ponto-e-vírgula (;)

	TK_Virg   
	símbolo vírgula (,)

	TK_AbrCol
	símbolo abre colchetes ([)

	TK_FecCol
	símbolo fecha colchetes (])

	TK_AbrPar
	símbolo abre parênteses (()

	TK_FecPar
	símbolo fecha parênteses ())

	TK_AbrCh
	símbolo abre chaves ({)

	TK_FecCh
	símbolo fecha chaves (})

	TK_Soma
	operador de adição (+)

	TK_Menos
	operador de subtração (-)

	TK_Divide
	operador de divisão (/)

	TK_Mult
	operador de multiplicação (*)

	TK_Atrib
	operador de atribuição (=)

	TK_Menor  
	operador de menor (<)

	TK_Maior
	operador de maior (>)

	TK_IgIg
	operador de igualdade (==)

	TK_MenIg  
	operador de menor ou igual (<=)

	TK_MaiIg
	operador de maior ou igual (>=)

	TK_Numero
	literal numérica

	TK_Cadeia
	literal de cadeia de caracteres ("...")

	TK_Iden   
	identificador


2.2) Reconhecimento de Tokens:

A função iPegarToken( ) recebe, entre outras coisas, o último caractere lido, que na primeira chamada é o branco, e a linha e a posição sendo lidas do arquivo. E retorna o codigo do token reconhecido, que é um tipo enumeração, cujos valores possíveis estão descritos acima. Ela também devolve o nome do token lido, caso ele seja um número, uma cadeia de caracteres literal ou um identificador. Ainda, devolve a nova posição e a nova linha (se tiver sido modificada), e o último caractere lido. 

Esta função devolve um token a cada chamada até chegar ao fim do arquivo ou encontrar um erro léxico, que ocorrem quando é lido um caractere não esperado ou uma cadeia de caracteres literal não é fechada.   

O seu bloco principal, aquele que reconhece os tokens, está dentro de um loop infinito para que a busca possa ser recomeçada toda a vez em que a função não tiver retornado um token, algo que acontece quando os comentários são tratados.

Neste loop, começa-se a busca por um token procurando pelo primeiro não-branco, que é implementado da seguinte maneira:

while ( isspace( *pCorrente ) != 0 ) {

   *pCorrente = iPegarCar( pLinha, pPosicao, pArquivo ) ;

} /* while */  

Posteriormente, procura-se por comentários. Se apenas uma barra invertida for lida, é sinal de que foi achado um operador de divisão. Caso contrário, a linha é lida até o final e a busca por tokens é recomeçada: 
if ( *pCorrente == '/' ) {   

   *pCorrente = iPegarCar( pLinha, pPosicao, pArquivo ) ;
   if ( *pCorrente == '/' ) {

      while ( *pCorrente != '\n' 

           && *pCorrente != EOF ) {

              *pCorrente = iPegarCar( pLinha, pPosicao, pArquivo ) ;
      } /* while */

      continue ; 

   } else {

      strcpy( szTipoToken, "/" ) ;

      return TK_Divide ;

   } /* if */

} /* if */   


Se chegou ao fim do arquivo, retorna o token que indica este fato:

if ( *pCorrente == EOF ) {

   return TK_Eof ;

} /* if */
Se leu um caractere alfabético, continua a ler caracteres enquanto ler caracteres alfa-numéricos e o sublinhado, que são os formadores de identificadores. Ao final, procura o identificador lido na lista de palavras reservadas. Se for encontrado, é porque uma palavra reservada foi reconhecida. Caso contrário, apenas um identificador foi reconhecido:
if ( isalpha( *pCorrente ) != 0 ) { 

   while ( isalnum( *pCorrente ) != 0

        || *pCorrente == '_' ) {

      szNomeToken[ strlen( szNomeToken ) + 1 ] = '\0' ;

      szNomeToken[ strlen( szNomeToken ) ] = ( char )*pCorrente ;

      *pCorrente = iPegarCar( pLinha, pPosicao, pArquivo ) ;

   } /* while */
   return iBuscarReserv( szNomeToken, Reservadas, szTipoToken ) ;      
} /* if */

Se leu um dígito, continua a ler caracteres enquanto ler dígitos, que são os formadores de numerais inteiros:
if ( isdigit( *pCorrente ) != 0 ) {

   while ( isdigit( *pCorrente ) != 0 ) {

      szNomeToken[ strlen( szNomeToken ) + 1 ] = '\0' ;

      szNomeToken[ strlen( szNomeToken ) ] = ( char )*pCorrente ;

      *pCorrente = iPegarCar( pLinha, pPosicao, pArquivo ) ;

   } /* while */
   strcpy( szTipoToken, SZ_INTEIRO ) ;

   return TK_Numero ;    
} /* if */

Se leu um caractere que pode ser um token simples (;, ,, [, ], (, ), {, }, +, -, *, /, =, <, >) retorna o código referente ao mesmo, a não ser que este caractere seja o =, < ou o > e o caractere seguinte seja o =. Nestes casos, o token é composto, sendo ==, <= ou o >=, respectivamente:

if ( strchr( ";,[](){}+-/*=<>", *pCorrente ) != NULL ) {

   int iTamResto ;
   strcpy( szTipoToken, strchr( ";,[](){}+-/*=<>", *pCorrente ) ) ;

   iTamResto = strlen( szTipoToken ) ;

   *pCorrente = iPegarCar( pLinha, pPosicao, pArquivo ) ;

   if ( *pCorrente == '=' 

     && ( szTipoToken[ 0 ] == '='

       || szTipoToken[ 0 ] == '<'

       || szTipoToken[ 0 ] == '>' ) ) {

      szTipoToken[ 2 ] = '\0' ;

      szTipoToken[ 1 ] = '=' ;

      *pCorrente = iPegarCar( pLinha, pPosicao, pArquivo ) ;

      return I_NUM_SIMP + I_OFFSET - iTamResto + I_NUM_COMP ;

   } else {                       

      szTipoToken[ 1 ] = '\0' ;

      return I_NUM_SIMP + I_OFFSET - iTamResto ;
   } /* if */
} /* if */

Se leu um ", é porque o token sendo reconhecido é uma cadeia de caracteres literal, e deve ser processada até ser encontrada uma segunda aspas que não seja precedida por uma barra. Se durante o reconhecimento da cadeia houver mudança de linha, indica-se erro na linha anterior e na posição onde estava na outra linha. Já se chegar ao fim do arquivo, indica-se erro na linha atual e na posição anterior: 
if ( *pCorrente == '"' ) {

   int iPosicao = *pPosicao ; 

   *pCorrente = iPegarCar( pLinha, pPosicao, pArquivo ) ;

   while ( *pCorrente != '"'

        && *pCorrente != '\n' 

        && *pCorrente != EOF ) {

      iPosicao = *pPosicao ;  

      szNomeToken[ strlen( szNomeToken ) + 1 ] = '\0' ;

      szNomeToken[ strlen( szNomeToken ) ] = ( char )*pCorrente ;

      *pCorrente = iPegarCar( pLinha, pPosicao, pArquivo ) ;

      if ( szNomeToken[ strlen( szNomeToken ) - 1 ] == '\\' 
        && *pCorrente == '"' ) {

         iPosicao = *pPosicao ;

         szNomeToken[ strlen( szNomeToken ) - 1 ] = '"' ;

         *pCorrente = iPegarCar( pLinha, pPosicao, pArquivo ) ;

      } /* if */

   } /* while */

   if ( *pCorrente == '\n' ) {

      TratarErro( *pLinha - 1, iPosicao, SZ_STR_FEC, szNomeToken ) ;

   } /* if */

   if ( *pCorrente == EOF ) {

      TratarErro( *pLinha, iPosicao, SZ_STR_FEC, szNomeToken ) ;

   } /* if */

   *pCorrente = iPegarCar( pLinha, pPosicao, pArquivo ) ;    

   strcpy( szTipoToken, SZ_LIT_STRING ) ;

   return TK_Cadeia ;
} /* if */


Por fim, se o caractere lido não se encaixar em nenhum dos casos anteriores, é porque não era esperado. Logo, retorna-se erro, indicando isso ao usuário.
2.3) Outros Detalhes de Implementação:


Quando é encontrado um erro léxico, é chamada a função TratarErro( ), que indica o tipo de erro ocorrido. Se foi um caractere inesperado, imprime o mesmo. Já se foi uma cadeia de caracteres não fechada, ela é impressa. Em ambos os casos é mostrada a linha e a posição onde o erro foi encontrado e o programa é abortado.


Quanto a busca por palavras reservadas, esta é feita em uma tabela ordenada lexicograficamente, utilizando-se a busca binária.  
3) TESTES:


Os testes foram feitos em um Pentium III com 256 Mb de RAM e 500 MHz rodando em um Windows XP. Nas subseções abaixo é descrito como foram feitos.
3.1) Metodologia de Testes:

Um arquivo fonte é passado ao programa de teste e seus tokens são reconhecidos pela função iPegarToken( ), que é chamada para cada token existente no mesmo, até chegar ao fim do arquivo. Para cada token encontrado, seu tipo é impresso. Sendo que quando ele é um identificador, um numeral ou uma cadeia de caracteres literal, seu conteúdo também é impresso. Ao final, indica-se que o fim de arquivo foi encontrado.

Para automatizar os testes, foi utilizado um arquivo batch, que roda no prompt de comando do Windows XP, o qual executa o programa com um dado arquivo de teste e coloca a saída do programa em outro arquivo, a qual é posteriormente comparada com o resultado esperado (que também foi gerado utilizando o analisador léxico e verificado manualmente), usando-se o comando fc, que compara dois arquivos e mostra a diferença entre ambos se existentes.  
3.2) Casos Teste e Seus Resultados:
Para o arquivo vazio, para o arquivo contendo apenas brancos, tabulações e mudanças de linha e para o que contém apenas comentários (teste000.txt a teste002.txt, respectivamente), apenas é gerada a mensagem:
Fim de arquivo.

O último possui o seguinte conteúdo:

//          

//

//gfh5ruhtyjtmgsmdx

// //

// affgnn "

// while //and or

// + - =

//* "

//<=

//


//

   //

O arquivo teste003.txt possui todos os símbolos que são tokens e palavras reservadas:

and     do      else    int     if      string  new

nil     not     or      return  then    void    while

{= }= += -= /= *= [= ]= (= )= < > = ; ,

>= <= == 

Seu resultado é o seguinte:

	Palavra reservada: and

Palavra reservada: do

Palavra reservada: else

Palavra reservada: int

Palavra reservada: if

Palavra reservada: string

Palavra reservada: new

Palavra reservada: nil

Palavra reservada: not

Palavra reservada: or

Palavra reservada: return

Palavra reservada: then

Palavra reservada: void

Palavra reservada: while

{ 

= 

} 

= 

+ 

= 

- 

= 
	/ 

= 

* 

= 

[ 

= 

] 

= 

( 

= 

) 

= 

< 

> 

= 

; 

, 

>= 

<= 

== 

Fim de arquivo.




O arquivo teste004.txt contém vários exemplos de identificadores, números e cadeias de caracteres literais que são aceitas:

abcd ABCD abcd1234 ABCD1234 a A a_ a_b a_5 AND 

0123 9876 0 1 2 3

"abcd" "ab\"cd" "\"abcd" "abcd\"" "\"" "" "a" "!@#$%&"

1234abcd 1234 abcd "abcd"1234 1234"abcd"

Seu resultado é o seguinte, o qual mostra que de fato a aceitação de identificadores é case-sensitive e que é possível haver aspas dentro de cadeias:
	Identificador: abcd

Identificador: ABCD

Identificador: abcd1234

Identificador: ABCD1234

Identificador: a

Identificador: A

Identificador: a_

Identificador: a_b

Identificador: a_5

Identificador: AND

Inteiro: 0123

Inteiro: 9876

Inteiro: 0

Inteiro: 1

Inteiro: 2

Inteiro: 3
Literal string: abcd
	Literal string: ab"cd

Literal string: "abcd

Literal string: abcd"

Literal string: "

Literal string: 

Literal string: a

Literal string: !@#$%&

Inteiro: 1234

Identificador: abcd

Inteiro: 1234

Identificador: abcd

Literal string: abcd

Inteiro: 1234

Inteiro: 1234

Literal string: abcd

Fim de arquivo.


O teste (teste005.txt) a seguir mostra um programa mais realista, com vários dos elementos da linguagem Monga 99:

int a, b, c ; // inteiros

int c , d , e ;// mais inteiros

string XYZ, xyz; // cadeias de caracteres

// uma função

int boba_1( int num ) {

   return 0 ;

} // boba_1

//outra função

int boba_2( string abcd, 

            int    num  ) {

   string x = "abcdef" ;

   return 1 ;

} // boba_2

void main( ) {

   while ( 1 = 1 and 2 > 2 or not ( 3 < 3 ) ) do {

      if ( boba_1( x ) == boba_2( "abc\"d", 10 ) 

      then {

         int[ ] z ;

         z = new int( 5 ) ; 

      } else {

         XPTO = nil ;

      } // if

   } // while

}   

Sua saída é a seguinte:

	Palavra reservada: int

Identificador: a

, 

Identificador: b

, 

Identificador: c

; 

Palavra reservada: int

Identificador: c

, 

Identificador: d

, 

Identificador: e

; 

Palavra reservada: string

Identificador: XYZ

, 

Identificador: xyz

; 

Palavra reservada: int

Identificador: boba_1

( 

Palavra reservada: int

Identificador: num

) 

{ 

Palavra reservada: return

Inteiro: 0

; 

} 

Palavra reservada: int

Identificador: boba_2

( 

Palavra reservada: string

Identificador: abcd

, 

Palavra reservada: int

Identificador: num

) 

{ 

Palavra reservada: string

Identificador: x

= 

Literal string: abcdef

; 

Palavra reservada: return

Inteiro: 1

; 

} 

Palavra reservada: void

Identificador: main

( 

) 

{ 

Palavra reservada: while

( 
	Inteiro: 1

=
Inteiro: 1

Palavra reservada: and

Inteiro: 2

> 

Inteiro: 2

Palavra reservada: or

Palavra reservada: not

( 

Inteiro: 3

< 

Inteiro: 3

) 

) 

Palavra reservada: do

{ 

Palavra reservada: if

( 

Identificador: boba_1

( 

Identificador: x

) 

== 

Identificador: boba_2

( 

Literal string: abc"d

, 

Inteiro: 10

) 

Palavra reservada: then

{ 

Palavra reservada: int

[ 

] 

Identificador: z

; 

Identificador: z

= 

Palavra reservada: new

Palavra reservada: int

( 

Inteiro: 5

) 

; 

} 

Palavra reservada: else

{ 

Identificador: XPTO

= 

Palavra reservada: nil

; 

} 

} 

} 

Fim de arquivo.


Os próximos casos teste são referentes a erros por caractere não esperado. Os teste006.txt a teste008.txt contém apenas um @. No primeiro, apenas este caractere está presente no arquivo. Já no segundo, antes dele há uma mudança de linha. E no terceiro, antes dele há uma mudança de linha e um espaço, e depois há uma nova mudança de linha. Eis aqui as saídas, respectivamente:

	Linha: 1 

Posicao: 1

Caractere nao esperado: @
	Linha: 2 

Posicao: 2

Caractere nao esperado: @

	Linha: 2 

Posicao: 1

Caractere nao esperado: @
	


Os testes de teste009.txt a teste015.txt também contém um @, com outros símbolos presentes no arquivo. Na tabela a seguir, está cada um deles com seus respectivos resultados. Com a exceção do teste015.txt, o número de linhas do arquivo teste é o número de linhas que aparece aqui. No último caso (terceira linha e segunda coluna da tabela), o número de linhas é 4 pois a mudança de linha é o último caractere presente no arquivo:
	caso teste
	resultado
	caso teste
	resultado

	abcd @
	Identificador: abcd

Linha: 1 

Posicao: 6

Caractere nao esperado: @
	xyz

@ abcd

efgh
	Identificador: xyz

Linha: 2 

Posicao: 1

Caractere nao esperado: @

	abcd @ efgh
	Identificador: abcd

Linha: 1 

Posicao: 6

Caractere nao esperado: @
	xyz

abcd

efgh @
	Identificador: xyz

Identificador: abcd

Identificador: efgh

Linha: 3 

Posicao: 6

Caractere nao esperado: @

	xyz

abcd @ efgh
	Identificador: xyz

Identificador: abcd

Linha: 2 

Posicao: 6

Caractere nao esperado: @
	xyz

abcd

efgh @
	Identificador: xyz

Identificador: abcd

Identificador: efgh

Linha: 3 

Posicao: 6

Caractere nao esperado: @

	xyz

@ 

efgh
	Identificador: xyz

Linha: 2 

Posicao: 1

Caractere nao esperado: @
	
	


Os testes de teste016.txt a teste019.txt contém apenas um caractere inválido, que são #, %, ! e o &, respectivamente. Em todos eles, apareceu uma mensagem semelhante a esta, variando apenas o caractere impresso como não esperado (a saída mostrada abaixo é a do teste016.txt):

Linha: 1 

Posicao: 1

Caractere nao esperado: #

Os próximos casos teste são referentes a erros por cadeia de caracteres sem as aspas finais. Os teste020.txt a teste022.txt contém apenas a cadeia mal-formada “abcd, começando exatamente na mesma posição do @ nos testes de teste006.txt a teste008.txt, respectivamente. Eis aqui as respectivas saídas:

	Linha: 1 

Posicao: 5

String nao fechada: abcd 
	Linha: 2 

Posicao: 6

String nao fechada: abcd 

	Linha: 2 

Posicao: 5

String nao fechada: abcd
	


Os testes de teste023.txt a teste029.txt também contém uma cadeia não fechada, com outros símbolos presentes no arquivo. Na tabela a seguir, está cada um deles com seus respectivos resultados. Com a exceção do teste029.txt (o último da tabela), o número de linhas do arquivo teste é o número de linhas que aparece aqui. No último caso, o número de linhas é 4 pois a mudança de linha é o último caractere presente no arquivo:

	caso teste
	resultado

	abcd "abcd
	Identificador: abcd

Linha: 1 

Posicao: 10

String nao fechada: abcd

	abcd "abcd efgh
	Identificador: abcd

Linha: 1 

Posicao: 15

String nao fechada: abcd efgh

	xyz

abcd "abcd efgh
	Identificador: xyz

Identificador: abcd

Linha: 2 

Posicao: 15

String nao fechada: abcd efgh

	xyz

"abcd 

efgh
	Identificador: xyz

Linha: 2 

Posicao: 6

String nao fechada: abcd

	xyz

"abcd abcd

efgh
	Identificador: xyz

Linha: 2 

Posicao: 10

String nao fechada: abcd abcd

	xyz

abcd

efgh "abcd
	Identificador: xyz

Identificador: abcd

Identificador: efgh

Linha: 3 

Posicao: 10

String nao fechada: abcd

	xyz

abcd

efgh "abcd
	Identificador: xyz

Identificador: abcd

Identificador: efgh

Linha: 3 

Posicao: 10

String nao fechada: abcd


O teste teste030.txt possui somente a cadeia "abc\"d seguida de um branco. A saída é a seguinte, lembrando que 8 é a posição do branco ao final:

Linha: 1 

Posicao: 8

String nao fechada: abc"d 

Os testes teste031.txt a teste033.txt contém um “, sendo que o primeiro só tem este caractere, o segundo, além do “, contém um branco e o terceiro, uma mudança de linha depois do “.  Note-se que nenhuma cadeia é impressa na mensagem de erro. A saída deles foi, respectivamente:

	Linha: 1 

Posicao: 1

String nao fechada:
	Linha: 1 

Posicao: 1

String nao fechada:

	Linha: 1 

Posicao: 2

String nao fechada:  
	


Por fim, o teste teste034.txt  contém a cadeia "\"  seguida de uma mudança de linha. A saída foi:

Linha: 1 

Posicao: 3

String nao fechada: "
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APÊNDICE A: CÓDIGO FONTE:
A.1) Defs.inc:
/*==============================================================================

*NOME:   DEFS.INC

*

*  Projeto: Compilador de Monga 99

*

*  Versão:              V 1.00

*  Autor :   Juliana Carpes Imperial        - 0321119-9

*

*Descrição do módulo de declaração

*     Objetivo:

*       - definição de constantes para o uso dos módulos do projeto.

*=============================================================================*/

#if !defined( defs_MOD )

#define       defs_MOD

/* constantes numéricas */

/* constantes indicadoras de erro */

#define I_ERRO_ARQ       -2         /* operação em arquivo não teve sucesso */

#define I_CAR_INV        0          /* caractere invalido */

#define I_STR_FEC        1          /* string não fechada */

/* constantes indicadoras de limites */

#define I_MAX_RESERV     10         /* tamanho máximo de palavra reservada */

#define I_NUM_RESERV     14         /* número de palavras reservadas */

#define I_MAX_NOME       255        /* tamanho máximo de um identificador */

#define I_MAX_TOKEN      20         /* tamanho máximo do nome de um token */  

#define I_OFFSET         15         /* índice do primeiro token simples */

#define I_NUM_SIMP       15         /* número de tokens simples */

#define I_NUM_COMP       3          /* número de tokens compostos */

/* cadeias de caracteres constantes */

/* indicadores de erro em operações em arquivo */

#define SZ_ERRO_ABR      "\nErro ao abrir arquivo.\n"

#define SZ_ERRO_LET      "\nErro durante a leitura do arquivo.\n"

#define SZ_ERRO_FEC      "\nErro ao fechar o arquivo.\n"

/* indicadores de erro léxico */

#define SZ_LINHA         "\n\nLinha: %d "

#define SZ_POSICAO       "\nPosicao: %d\n"

#define SZ_CAR_INV       "Caractere nao esperado:"

#define SZ_STR_FEC       "String nao fechada:"

/* erro de formato dos parâmetros de entrada */

#define SZ_FORMATO       "Formato: COMPILADOR NOME_ARQ\n"

/* tipo de token lido */

#define SZ_IDENTIFIC     "Identificador:"

#define SZ_INTEIRO       "Inteiro:"

#define SZ_LIT_STRING    "Literal string:"

#define SZ_RESERV        "Palavra reservada:"

#define SZ_FIM_ARQ       "Fim de arquivo."

#endif

/* defs.inc */
A.2) Compilador.tab:
/*==============================================================================

*NOME:   COMPILADOR.TAB

*

*  Projeto: Compilador de Monga 99

*

*  Versão:              V 1.00

*  Autor :   Juliana Carpes Imperial        - 0321119-9

*

*Descrição do módulo de declaração

*     Objetivo:

*       - contém declaração e definição de estruturas de dados utilizadas para o

*         compilador.

*=============================================================================*/

#if !defined( compilador_MOD )

#define       compilador_MOD

/*==============================================================================

*NOME: tpTokens

*Descricao do tipo: enumeração dos identificadores de tokens.

*

*Valores possíveis para o tipo enumeração:

*   TK_And    - palavra reservada and;

*   TK_Do     - palavra reservada do;

*   TK_Else   - palavra reservada else;

*   TK_If     - palavra reservada if;

*   TK_Int    - palavra reservada int;

*   TK_New    - palavra reservada new;

*   TK_Nil    - palavra reservada nil;

*   TK_Not    - palavra reservada not;

*   TK_Or     - palavra reservada or;

*   TK_Return - palavra reservada return;

*   TK_String - palavra reservada string;

*   TK_Then   - palavra reservada then;

*   TK_Void   - palavra reservada void;

*   TK_While  - palavra reservada while;

*   TK_Eof    - fim de arquivo;

*   TK_PtoVg  - símbolo ponto-e-vírgula (';');

*   TK_Virg   - símbolo vírgula (',');

*   TK_AbrCol - símbolo abre colchetes ('[');

*   TK_FecCol - símbolo fecha colchetes (']');

*   TK_AbrPar - símbolo abre parênteses ('(');

*   TK_FecPar - símbolo fecha parênteses (')');

*   TK_AbrCh  - símbolo abre chaves ('{');

*   TK_FecCh  - símbolo fecha chaves ('}');

*   TK_Soma   - operador de adição ('+');

*   TK_Menos  - operador de subtração ('-');

*   TK_Divide - operador de divisão ('/');

*   TK_Mult   - operador de multiplicação ('*');

*   TK_Atrib  - operador de atribuição ('=');

*   TK_Menor  - operador de menor ('<');

*   TK_Maior  - operador de maior ('>');

*   TK_IgIg   - operador de igualdade ('==');

*   TK_MenIg  - operador de menor ou igual ('<=');

*   TK_MaiIg  - operador de maior ou igual ('>=');

*   TK_Numero - literal numérica;

*   TK_Cadeia - literal de cadeia de caracteres ("..."); e

*   TK_Iden   - identificador. 

*=============================================================================*/

typedef enum {

   TK_And    ,

   TK_Do     ,

   TK_Else   ,

   TK_If     ,

   TK_Int    ,

   TK_New    ,

   TK_Nil    ,

   TK_Not    ,

   TK_Or     ,

   TK_Return ,

   TK_String ,

   TK_Then   ,

   TK_Void   ,

   TK_While  ,

   TK_Eof    ,

   TK_PtoVg  ,

   TK_Virg   ,

   TK_AbrCol ,

   TK_FecCol ,

   TK_AbrPar ,

   TK_FecPar ,

   TK_AbrCh  ,

   TK_FecCh  ,

   TK_Soma   ,

   TK_Menos  ,

   TK_Divide ,

   TK_Mult   ,

   TK_Atrib  ,

   TK_Menor  ,

   TK_Maior  ,

   TK_IgIg   ,

   TK_MenIg  ,

   TK_MaiIg  ,

   TK_Numero ,

   TK_Cadeia ,

   TK_Iden   ,

} tpTokens ;

#endif

/* compilador.tab */ 
A.3) Arquivo.h:

/*==============================================================================

*NOME:   ARQUIVO.H

*

*  Projeto: Compilador de Monga 99

*

*  Versão:              V 1.00

*  Autor :   Juliana Carpes Imperial        - 0321119-9

*

*Descrição do módulo de declaração

*     Objetivo:

*        - definir funções para abertura, leitura e fechamento de arquivos.

*=============================================================================*/

#if !defined( arquivo_MOD )

#define       arquivo_MOD

#include <stdio.h>

/*==============================================================================

*Nome: AbrirArq

*Descrição da função: tenta abrir um arquivo.

*

*Parâmetro recebido:

*   szNomArq - o nome do arquivo a ser aberto.

*

*Valor retornado:

*   um ponteiro para o arquivo aberto ou NULL, caso tenha havido erro.

*=============================================================================*/

FILE* AbrirArq( char* szNomArq ) ;

/*==============================================================================

*Nome: iLerCar

*Descrição da função: tenta ler um caractere do arquivo de entrada.

*

*Parâmetro recebido:

*   pArquivo - o arquivo a ser lido.

*

*Valor retornado:

*   o caractere lido, ou 

*   I_ERRO - caso tenha havido erro ao lê-lo, ou

*   EOF    - caso tenha chegado ao fim do arquivo.

*=============================================================================*/

int iLerCar( FILE* pArquivo ) ;

/*==============================================================================

*Nome: FecharArq

*Descrição da função: tenta fechar um arquivo.

*

*Parâmetro recebido:

*   ppArquivo - o arquivo a ser fechado.

*

*Parâmetro retornado:

*   ppArquivo - o arquivo já fechado ou NULL, se houve erro ao fechá-lo.

*=============================================================================*/

void FecharArq( FILE** ppArquivo ) ;

#endif

/* arquivo.h */
A.4) Arquivo.c:

/*==============================================================================

*NOME:   ARQUIVO.C

*

*  Projeto: Compilador de Monga 99

*
*

*  Versão:              V 1.00

*  Autor :   Juliana Carpes Imperial        - 0321119-9

*

*Descrição do módulo de implementação

*     Objetivo:

*        - implementar funções para abertura, leitura e fechamento de arquivos.

*=============================================================================*/

#include "defs.inc"

#include "arquivo.h"

/*==============================================================================

*Nome: AbrirArq

*=============================================================================*/

FILE* AbrirArq( char* szNomArq ) {

/* tenta abrir o arquivo de nome szNomArq para leitura em modo texto */

   FILE* pArquivo = fopen( szNomArq, "rt" ) ;

/* retorna um ponteiro para arquivo, ou null, se não foi possível abri-lo */

   return pArquivo ; 

} /* AbrirArq */

/*==============================================================================

*Nome: iLerCar

*=============================================================================*/

int iLerCar( FILE* pArquivo ) {

   int iCaractere = fgetc( pArquivo ) ;   /* lê um caractere do arquivo */                                            

   if ( ferror( pArquivo ) ) {      /* se deu erro de leitura, retorna I_ERRO */

      return I_ERRO_ARQ ; 

   } /* if */

   return iCaractere ;                    /* retorna o caractere lido ou EOF */

} /* iLerCar */

/*==============================================================================

*Nome: FecharArq

*=============================================================================*/

void FecharArq( FILE** ppArquivo ) {

   int iFechou = fclose( *ppArquivo ) ; /* tenta fechar o arquivo */

/* se não conseguiu fechar, retorna null */

   if ( iFechou != 0 ) {

      *ppArquivo = NULL ;               /* arquivo passa a ser inválido */

   } /* if */

} /* FecharArq */

/* arquivo.c */
A.5) Lexico.h:

/*==============================================================================

*NOME:   LEXICO.H

*

*  Projeto: Compilador de Monga 99

*

*  Versão:              V 1.00

*  Autor :   Juliana Carpes Imperial        - 0321119-9

*

*Descrição do módulo de declaração

*     Objetivo:

*        - definir funções para fazer a análise léxica de Monga 99.

*=============================================================================*/

#if !defined( lexico_MOD )

#define       lexico_MOD

/*==============================================================================

*Nome: iPegarToken

*Descrição da função: pega um token presente no arquivo fonte.

*

*Parâmetros recebidos:

*   Reservadas - a lista de palavras reservadas da linguagem;

*   pLinha     - linha do arquivo fonte;

*   pPosicao   - posição anterior no arquivo fonte; 

*   pCorrente  - último caractere lido; e

*   pArquivo   - o arquivo sendo lido.

*

*Parâmetros retornados:

*   szNomeToken - se o token é um identificador, contém o seu nome;

*   szTipoToken - o tipo do token lido;

*   pLinha      - linha atualizada do arquivo fonte, se foi lido um caractere de 

*                 mudança de linha; 

*   pPosicao    - posição atual no arquivo fonte; e

*   pCorrente   - último caractere lido atualizado com o mais recente.

*

*Valor retornado:

*   o código do token lido.

*=============================================================================*/

int iPegarToken( char  szNomeToken[ ]                ,

                 char  Reservadas[ ][ I_MAX_RESERV ] ,

                 char  szTipoToken[ ]                ,

                 int*  pLinha                        ,

                 int*  pPosicao                      ,

                 int*  pCorrente                     ,

                 FILE* pArquivo                       ) ;

/*==============================================================================

*Nome: iPegarCar

*Descrição da função: pega um caractere do arquivo fonte, indicando sua posição

*                     e linha.

*

*Parâmetros recebidos:

*   pLinha   - linha do arquivo fonte;

*   pPosicao - posição anterior no arquivo fonte; e 

*   pArquivo - o arquivo sendo lido.

*

*Parâmetros retornados:

*   pLinha   - linha atualizada do arquivo fonte, se foi lido um caractere de 

*              mudança de linha; e

*   pPosicao - posição atual no arquivo fonte.

*

*Valor retornado:

*   o caractere lido.

*

*Observação:

*   esta função aborta o programa em caso de erro de leitura no arquivo.

*=============================================================================*/

int iPegarCar( int*  pLinha  ,

               int*  pPosicao,

               FILE* pArquivo ) ;

/*==============================================================================

*Nome: iBuscarReserv

*Descrição da função: aplica busca binária para procurar uma palavra reservada.

*

*Parâmetros recebidos:

*   szNomeToken - o nome do identificador lido;

*   Reservadas  - a lista de palavras reservadas da linguagem;

*

*Parâmetro retornado:

*   szTipoToken - o tipo do token lido.

*

*Valor retornado:

*   o código do token lido.

*=============================================================================*/

int iBuscarReserv( char szNomeToken[ ]                , 

                   char Reservadas[ ][ I_MAX_RESERV ] ,

                   char szTipoToken[ ]                 ) ;

/*==============================================================================

*Nome: IniciarTabela

*Descrição da função: inicia a tabela de palavras reservadas.

*

*Parâmetro recebido:

*   Reservadas - vetor de palavras reservadas não inicializado.

*

*Parâmetro retornado:

*   Reservadas - vetor de palavras reservadas inicializado.

*=============================================================================*/

void IniciarTabela( char Reservadas[ ][ I_MAX_RESERV ] ) ;

/*==============================================================================

*Nome: TratarErro

*Descrição da função: imprime mensagens de erro.

*

*Parâmetros recebidos:

*   iLinha     - linha onde ocorreu o erro;

*   iPosicao   - posição da linha onde ocorreu o erro; 

*   szMsgErro  - a mensagem de erro a ser impressa; e

*   szConteudo - o que fez dar o erro.

*

*Observação:

*   esta função nunca retorna, pois aborta o programa.

*=============================================================================*/

void TratarErro( int  iLinha        ,

                 int  iPosicao      ,

                 char szMsgErro[ ]  ,

                 char szConteudo[ ]  ) ;

#endif

/* lexico.h */

A.6) Lexico.c:

/*==============================================================================

*NOME:   LEXICO.C

*

*  Projeto: Compilador de Monga 99

*

*  Versão:              V 1.00

*  Autor :   Juliana Carpes Imperial        - 0321119-9

*

*Descrição do módulo de declaração

*     Objetivo:

*        - implementar funções para fazer a análise léxica de Monga 99.

*=============================================================================*/

#include <stdio.h>

#include <stdlib.h>

#include <string.h>

#include <ctype.h>

#include "defs.inc"

#include "compilador.tab"

#include "lexico.h"

#include "arquivo.h"

/*==============================================================================

*Nome: iPegarToken

*=============================================================================*/

int iPegarToken( char  szNomeToken[ ]                ,

                 char  Reservadas[ ][ I_MAX_RESERV ] ,

                 char  szTipoToken[ ]                ,

                 int*  pLinha                        ,

                 int*  pPosicao                      ,

                 int*  pCorrente                     ,

                 FILE* pArquivo                       ) {

   strcpy( szNomeToken, "" ) ;      /* inicializa o nome do token */

   for ( ; ; ) {                    /* loop infinito */

   /* enquanto ler brancos, continua a busca por caracteres */

      while ( isspace( *pCorrente ) != 0 ) {

         *pCorrente = iPegarCar( pLinha, pPosicao, pArquivo ) ;

      } /* while */ 

      if ( *pCorrente == '/' ) {   /* leu uma barra invertida */

         *pCorrente = iPegarCar( pLinha, pPosicao, pArquivo ) ;

      /* se em seguida leu uma outra barra invertida, trata-se de um comentário

         */

         if ( *pCorrente == '/' ) {

         /* lê e ignora o comentário até o fim da linha ou o fim do arquivo se

            ele acaba nesta linha */

            while ( *pCorrente != '\n' 

                 && *pCorrente != EOF ) {

               *pCorrente = iPegarCar( pLinha, pPosicao, pArquivo ) ;

            } /* while */

         /* reinicia a busca por tokens a partir do loop externo */

            continue ; 

      /* se não era uma barra invertida, então foi lido um operador de divisão

         */

         } else {

            strcpy( szTipoToken, "/" ) ;

            return TK_Divide ;

         } /* if */

      } /* if */   

   /* se chegou ao final do arquivo retorna um token que indica este fato */

      if ( *pCorrente == EOF ) {

         return TK_Eof ;

      } /* if */ 

   /* se leu um caractere alfabético, continua a ler caracteres enquanto ler 

      caracteres alfa-numéricos e o sublinhado, que são os formadores de 

      identificadores */

      if ( isalpha( *pCorrente ) != 0 ) { 

         while ( isalnum( *pCorrente ) != 0

              || *pCorrente == '_' ) {

            szNomeToken[ strlen( szNomeToken ) + 1 ] = '\0' ;

            szNomeToken[ strlen( szNomeToken ) ] = ( char )*pCorrente ;

            *pCorrente = iPegarCar( pLinha, pPosicao, pArquivo ) ;

         } /* while */

      /* ao final, testa se o identificador lido é uma palavra reservada */ 

         return iBuscarReserv( szNomeToken, Reservadas, szTipoToken ) ;      

      } /* if */

   /* se leu um dígito, continua a ler caracteres enquanto ler dígitos, que são

      os numerais inteiros */

      if ( isdigit( *pCorrente ) != 0 ) {

         while ( isdigit( *pCorrente ) != 0 ) {

            szNomeToken[ strlen( szNomeToken ) + 1 ] = '\0' ;

            szNomeToken[ strlen( szNomeToken ) ] = ( char )*pCorrente ;

            *pCorrente = iPegarCar( pLinha, pPosicao, pArquivo ) ;

         } /* while */

         strcpy( szTipoToken, SZ_INTEIRO ) ;

         return TK_Numero ;    

      } /* if */ 

    /* testa se leu um caractere que pode ser um token simples */

      if ( strchr( ";,[](){}+-/*=<>", *pCorrente ) != NULL ) {

         int iTamResto ;

      /* procura o caractere lido na lista dos que podem ser tokens simples */

         strcpy( szTipoToken, strchr( ";,[](){}+-/*=<>", *pCorrente ) ) ;

         iTamResto = strlen( szTipoToken ) ;

      /* se vier um "=" depois de um "=", ">" ou "<", o token lido é composto */

         *pCorrente = iPegarCar( pLinha, pPosicao, pArquivo ) ;

         if ( *pCorrente == '=' 

          && ( szTipoToken[ 0 ] == '='

            || szTipoToken[ 0 ] == '<'

            || szTipoToken[ 0 ] == '>' ) ) {

            szTipoToken[ 2 ] = '\0' ;

            szTipoToken[ 1 ] = '=' ;

            *pCorrente = iPegarCar( pLinha, pPosicao, pArquivo ) ;

            return I_NUM_SIMP + I_OFFSET - iTamResto + I_NUM_COMP ;

         } else {                       /* senão o token é simples */

            szTipoToken[ 1 ] = '\0' ;

            return I_NUM_SIMP + I_OFFSET - iTamResto ;

         } /* if */

      } /* if */

   /* se leu um ", é porque o token sendo reconhecido é uma cadeia de caracteres

      literal, e deve ser processada até ser encontrada uma segunda aspas que

      não seja precedida por uma barra */

      if ( *pCorrente == '"' ) {

         int iPosicao = *pPosicao ; /* salva a posição para mensagens de erro */

         *pCorrente = iPegarCar( pLinha, pPosicao, pArquivo ) ;

      /* continua a ler caracteres até chegar ao fim da cadeia, marcada por 

         aspas que não sejam precedidas por uma barra */

         while ( *pCorrente != '"'

              && *pCorrente != '\n' 

              && *pCorrente != EOF ) {

            iPosicao = *pPosicao ;  /* salva a posição para mensagem de erro */

            szNomeToken[ strlen( szNomeToken ) + 1 ] = '\0' ;

            szNomeToken[ strlen( szNomeToken ) ] = ( char )*pCorrente ;

            *pCorrente = iPegarCar( pLinha, pPosicao, pArquivo ) ;

         /* se leu uma barra e uma aspas em seguida, é porque há uma aspas 

            dentro da cadeia da caracteres */   

            if ( szNomeToken[ strlen( szNomeToken ) - 1 ] == '\\' 

              && *pCorrente == '"' ) {

               iPosicao = *pPosicao ;

               szNomeToken[ strlen( szNomeToken ) - 1 ] = '"' ;

               *pCorrente = iPegarCar( pLinha, pPosicao, pArquivo ) ;

            } /* if */

         } /* while */

      /* se houve mudança de linha, indica erro na linha anterior e na posição

         onde estava na outra linha */

         if ( *pCorrente == '\n' ) {

            TratarErro( *pLinha - 1, iPosicao, SZ_STR_FEC, szNomeToken ) ;

         } /* if */

      /* se chegou ao fim do arquivo, indica erro na linha atual e na posição 

         anterior */

         if ( *pCorrente == EOF ) {

            TratarErro( *pLinha, iPosicao, SZ_STR_FEC, szNomeToken ) ;

         } /* if */

      /* se não leu mudança de linha ou fim de arquivo durante o reconhecimento

         da cadeia de caracteres, a mesma foi aceita */

         *pCorrente = iPegarCar( pLinha, pPosicao, pArquivo ) ;    

         strcpy( szTipoToken, SZ_LIT_STRING ) ;

         return TK_Cadeia ;

      } /* if */

   /* se o caractere corrente não se encaixa em nenhum dos casos acima, trata-se 

      de um caractere inesperado */

      szNomeToken[ 1 ] = '\0' ;

      szNomeToken[ 0 ] = ( char )*pCorrente ;

      TratarErro( *pLinha, *pPosicao, SZ_CAR_INV, szNomeToken ) ;

   } /* for */

} /* iPegarToken */

/*==============================================================================

*Nome: iPegarCar

*=============================================================================*/

int iPegarCar( int*  pLinha  ,

               int*  pPosicao,

               FILE* pArquivo ) {

   int iCaractere = iLerCar( pArquivo ) ;   /* lê o próximo caractere */

/* se der erro de leitura, aborta o programa */  

   if ( iCaractere == I_ERRO_ARQ ) {     

      printf( SZ_ERRO_LET ) ;

      FecharArq( &pArquivo ) ;

      exit( 1 ) ;

   } /* if */

/* não deu erro de leitura */

   ( *pPosicao )++ ;            /* incrementa a posição */

   if ( iCaractere == '\n' ) {     

      ( *pLinha )++ ;           /* incrementa a linha se leu mudança de linha */ 

      *( pPosicao ) = 0 ;       /* se leu mudança de linha, zera a posição */ 

   } /* if */

   return iCaractere ;

} /* iPegarCar */

/*==============================================================================

*Nome: iBuscarReserv

*=============================================================================*/

int iBuscarReserv( char szNomeToken[ ]                , 

                   char Reservadas[ ][ I_MAX_RESERV ] ,

                   char szTipoToken[ ]                 ) {

   int iPrimeiro = 0                ,  /* primeiro elemento da tabela */

       iUltimo   = I_NUM_RESERV - 1 ,  /* último elemento da tabela */

       iMeio                        ;  /* elemento do meio da tabela */

/* aplica busca binária */

   while ( iPrimeiro <= iUltimo ) {

      iMeio = ( iPrimeiro + iUltimo ) /2 ;

      if ( strcmp( szNomeToken, Reservadas[ iMeio ] ) < 0 ) {

         iUltimo = iMeio - 1 ;       /* busca na metade de baixo */

      } else {

         if ( strcmp( szNomeToken, Reservadas[ iMeio ] ) > 0 ) {

            iPrimeiro = iMeio + 1 ;  /* busca na metade de cima */

         } else {

         /* o tipo do token encontrado é o nome da palavra reservada */

            strcpy( szTipoToken, szNomeToken ) ;  

            return iMeio ;           /* achou a palavra reservada procurada */

         } /* if */

      } /* if */

   } /* while */

/* não encontrou na tabela de palavras reservadas, logo é um identificador */   

   strcpy( szTipoToken, SZ_IDENTIFIC ) ;  

   return TK_Iden ;

} /* iBuscarReserv */

/*==============================================================================

*Nome: IniciarTabela

*=============================================================================*/

void IniciarTabela( char Reservadas[ ][ I_MAX_RESERV ] ) {

/* inicia cada posição da tabela com as palavras reservadas em ordem 

   alfabética para que a tabela seja ordenada */

   strcpy( Reservadas[ TK_And ], "and" ) ; 

   strcpy( Reservadas[ TK_Do ], "do" ) ; 

   strcpy( Reservadas[ TK_Else ], "else" ) ; 

   strcpy( Reservadas[ TK_If ], "if" ) ; 

   strcpy( Reservadas[ TK_Int ], "int" ) ; 

   strcpy( Reservadas[ TK_New ], "new" ) ;

   strcpy( Reservadas[ TK_Nil ], "nil" ) ;

   strcpy( Reservadas[ TK_Not ], "not" ) ; 

   strcpy( Reservadas[ TK_Or ], "or" ) ; 

   strcpy( Reservadas[ TK_Return ], "return" ) ;

   strcpy( Reservadas[ TK_String ], "string" ) ;

   strcpy( Reservadas[ TK_Then ], "then" ) ; 

   strcpy( Reservadas[ TK_Void ], "void" ) ;

   strcpy( Reservadas[ TK_While ], "while" ) ;

} /* IniciarTabela */

/*==============================================================================

*Nome: TratarErro

*=============================================================================*/

void TratarErro( int  iLinha        ,

                 int  iPosicao      ,

                 char szMsgErro[ ]  ,

                 char szConteudo[ ]  ) {   

   printf( SZ_LINHA, iLinha ) ;      /* linha onde ocorreu o erro */

   printf( SZ_POSICAO, iPosicao ) ;  /* posição da linha onde ocorreu o erro */    

   printf( "%s %s", szMsgErro, szConteudo ) ; /* imprime a mensagem de erro */   

   exit( 0 ) ;                                /* aborta o programa */

} /* TratarErro */

/* lexico.c */

A.7) Compilador.c:

/*==============================================================================

*NOME:   COMPILADOR.C

*

*  Projeto: Compilador de Monga 99

*

*  Versão:              V 1.00

*  Autor :   Juliana Carpes Imperial        - 0321119-9

*

*Descrição do módulo de declaração

*     Objetivo:

*        - implementar o programa teste para o analisador léxico de Monga 99.

*=============================================================================*/

#include <stdlib.h>

#include "compilador.tab"

#include "defs.inc"

#include "arquivo.h"

#include "lexico.h"

int main( int argc      ,

          char* argv[ ]  ) {

   FILE* pArquivo                                         ;   /* arquivo */

/* a linha e a posição do último caractere lido do arquivo */

   int   iLinha                                     = 1   ,   

         iPosicao                                   = 0   ,

/* o código do token sendo reconhecido */

         iTipoToken                                       ,

/* o último caractere lido, inicializado com branco */

         iCorrente                                  = ' ' ;

/* o nome do token caso seja uma cadeia de caracteres, um numeral ou um 

   identificador */

   char  szNomeToken[ I_MAX_NOME ]                        ,

/* o tipo do token lido */

         szTipoToken[ I_MAX_TOKEN ]                       ,

/* a tabela de palavras reservada não inicializada */

         Reservadas[ I_NUM_RESERV ][ I_MAX_RESERV ]       ;

/* se não recebeu como parametro um nome de arquivo para ser escaneado, o 

   programa é abortado */

   if ( argc != 2 ) {

      printf( SZ_FORMATO ) ;

      return 0 ;

   } /* if */

/* se houver erro ao abrir o arquivo. o programa é abortado */

   pArquivo = AbrirArq( argv[ 1 ] ) ;

   if ( pArquivo == NULL ) {

      printf( SZ_ERRO_ABR ) ;

      return 1 ;

   } /* if */

/* inicializa a tabela de palavras reservadas */

   IniciarTabela( Reservadas ) ; 

/* lê os tokens do arquivo até chegar ao fim do arquivo, der erro de leitura de

   arquivo ou aparecer um erro léxico, sendo que nos dois últimos casos o 

   programa é abortado */ 

   iTipoToken = iPegarToken( szNomeToken, Reservadas, szTipoToken, &iLinha, 

                                          &iPosicao, &iCorrente, pArquivo ) ; 

   while ( iTipoToken != TK_Eof ) {

   /* se o token for uma palavra reservada, só imprime o tipo dele, caso 

      contrário imprime o nome e o tipo */ 

      if ( iTipoToken < TK_Eof ) {

         printf( "%s %s\n", SZ_RESERV, szTipoToken ) ;

      } else {  

         printf( "%s %s\n", szTipoToken, szNomeToken ) ;

      } /* if */

      iTipoToken = iPegarToken( szNomeToken, Reservadas, szTipoToken, &iLinha, 

                                             &iPosicao, &iCorrente, pArquivo ) ;

   } /* while */

   printf( "%s", SZ_FIM_ARQ ) ;

/* se houver erro ao fechar o arquivo, o programa é abortado */

   FecharArq( &pArquivo ) ;

   if ( pArquivo == NULL ) {

      printf( SZ_ERRO_FEC ) ;

      return 1 ;

   } /* if */

   return 0 ;

}

/* compilador.c */
APÊNDICE B: CÓDIGO DO ARQUIVO DE BATCH:

REM=============================================================================

REM NOME:   TESTES.BAT

REM

REM  Projeto: Compilador de Monga 99

REM

REM  Versão:              V 1.00

REM  Autor :   Juliana Carpes Imperial        - 0321119-9

REM

REM Descrição do arquivo de batch

REM     Objetivo:

REM       - testes automáticos para o analisador léxico.

REM=============================================================================

REM arquivo vazio

compilador teste000.txt > saida000.txt

fc saida000.txt resultado000.txt

pause

REM brancos, tabulações e mudanças de linha

compilador teste001.txt > saida001.txt 

fc saida001.txt resultado001.txt

pause

REM só comentários

compilador teste002.txt > saida002.txt

fc saida002.txt resultado002.txt 

pause

REM só palavras reservadas, tokens simples e compostos

compilador teste003.txt > saida003.txt

fc saida003.txt resultado003.txt 

pause

REM identificadores, numerais e literais aceitáveis

compilador teste004.txt > saida004.txt

fc saida004.txt resultado004.txt 

pause

REM um teste mais realista

compilador teste005.txt > saida005.txt

fc saida005.txt resultado005.txt 

pause

REM testes onde dá erro léxico por caractere inválido

compilador teste006.txt > saida006.txt

fc saida006.txt resultado006.txt 

pause

compilador teste007.txt > saida007.txt

fc saida007.txt resultado007.txt 

pause

compilador teste008.txt > saida008.txt

fc saida008.txt resultado008.txt 

pause

compilador teste009.txt > saida009.txt

fc saida009.txt resultado009.txt 

pause

compilador teste010.txt > saida010.txt

fc saida010.txt resultado010.txt 

pause

compilador teste011.txt > saida011.txt

fc saida011.txt resultado011.txt 

pause

compilador teste012.txt > saida012.txt

fc saida012.txt resultado012.txt 

pause

compilador teste013.txt > saida013.txt

fc saida013.txt resultado013.txt 

pause

compilador teste014.txt > saida014.txt

fc saida014.txt resultado014.txt 

pause

compilador teste015.txt > saida015.txt

fc saida015.txt resultado015.txt 

pause

compilador teste016.txt > saida016.txt

fc saida016.txt resultado016.txt 

pause

compilador teste017.txt > saida017.txt

fc saida017.txt resultado017.txt 

pause

compilador teste018.txt > saida018.txt

fc saida018.txt resultado018.txt 

pause

compilador teste019.txt > saida019.txt

fc saida019.txt resultado019.txt 

pause

REM testes onde da' erro lexico por cadeia de caracteres sem o fecha-aspas 

compilador teste020.txt > saida020.txt

fc saida020.txt resultado020.txt 

pause

compilador teste021.txt > saida021.txt

fc saida021.txt resultado021.txt 

pause

compilador teste022.txt > saida022.txt

fc saida022.txt resultado022.txt 

pause

compilador teste023.txt > saida023.txt

fc saida023.txt resultado023.txt 

pause

compilador teste024.txt > saida024.txt

fc saida024.txt resultado024.txt 

pause

compilador teste025.txt > saida025.txt

fc saida025.txt resultado025.txt 

pause

compilador teste026.txt > saida026.txt

fc saida026.txt resultado026.txt 

pause

compilador teste027.txt > saida027.txt

fc saida027.txt resultado027.txt 

pause

compilador teste028.txt > saida028.txt

fc saida028.txt resultado028.txt 

pause

compilador teste029.txt > saida029.txt

fc saida029.txt resultado029.txt 

pause

compilador teste030.txt > saida030.txt

fc saida030.txt resultado030.txt 

pause

compilador teste031.txt > saida031.txt

fc saida031.txt resultado031.txt 

pause

compilador teste032.txt > saida032.txt

fc saida032.txt resultado032.txt 

pause

compilador teste033.txt > saida033.txt

fc saida033.txt resultado033.txt 

pause

compilador teste034.txt > saida034.txt

fc saida034.txt resultado034.txt 

pause

REM testes.bat







